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pIbesídell te cia. 1_,eptib1 I* M 
Os actos quasi impulsivos da vicia colectiva dos po-

vos marcam c4rno elc+m►orit.o n considerar, quando apre-
+eiados na sua justa e coticisa expc;ut;rneidado. 

E o povo de Bârcelo4, sempre <r"iitil o llospitaleiró, 
18 ubo dar, na espera ao itustre, e v"uer1.rndo Presidente 
da Republica, unia prova do weu patriotisaio, da sua 
emoção e dos sHua aff;ctl]oHC1H sentrlmo nt os. 

Pondo de parte precoucc;fitos d'orderm politica e dei-
tando á margem irrit:.rufes intransígrincias, Barcelos, 
marcou, co►n a nitidez clara cias coisas ,ibel'ta rnento 
francaH, unta simp fica I•rosiQao do alto significado iro-

sal e unta dehernpoerrada afirfrruçrio do seu espirito li-
beral. 

E' asrrirn, el'ectivamentfa, que os povos se erguem 
ganhando o respeito o a esti ma a que tem ,jus. 

A nós seiasibiliscru•nos assa li►1i►ma o sincera rnani-
feet:•ção de, subida bornonagern ao pririmiro magistrado 
do paiz, porque nc;s vc•ìo dur a sorteia de que o povo da 
nossa teres, alva a Republica coar car•inho.sa afeição e 
eabrr recouliceer o preito que é ( avido ao voneraudo Glio-
fo d'Estado, a, mais .unta o sacrificada figura da demo-
cracia portugueza. 

Nós vimroH, cs;rm intimo regosi.jo, a nneiedado com 
quo milbrrr•es do pc+ssoas ngu;rrdavam a élrf,gada do ve-
nerariclo Prewidonto (1:r R ,publica e o omtrrsiasmo louco 
e.orrr que de iraritemejnte o ovacionaram cob►f iJo, os 
;vaus tuIgidos cabelos brancos, de flores mimosas o lin-
d.rí s . 

Ease rrlt)nl8nto solene a que as for•mosafr e exeelaas 

damas dgr nos.;a vi la deram uni cunho do encanto inex-
dedlvel ,encheu de profunda emoç•!o a alma no,-,talgica e 
eritilat,ntalista de todos os que ali se encontravam em 

1'Aigioso cutrrpr lrnento de rospeito acr snr. Dr. Antonio 
José + l'Almeid -a, o primeiro coração da nossa raça. 

LHi,a slgiilfioativa domonytrâção de estima e clara 
sirnp-atia pulo G wfo cl'Esiado, criteriosa.laente aprecia-
•dsa na esHoncia fnndamerít•)1 cia sua voluritaria naturali- 
dado, vincou um ponto culminante na historia politica 
file B.rrcolos,corao segnra garantia de que esta povoação 
é •abertamente republicana. 

Elabora isto pesa a muitos, o que é incontest,~I é 
que esta simplos passagom presidc•rrcial, desfez, por 
icomplc)to, ea lenda do qno a nossa vila era desafecta ao 
regimen, erra um foco indornavel fio rrrcnarquicos irre-
•duetiveis. 

Assim era preciso, de facto, porque mal pnrocia ao 
paiz c,xistir, df;ntro do seio d'esta abençoada e forcnosis-
1+ima terra luzitana, uma vil-r de velhsrs tradições repu-
blicanas, injustamptito apreciada e ruderns ate acoimada. 
pie hostil ►L Republica. 

• :. E isso, doianos intonso, porque a verdado é que em 
Barúolos ris possoas de categoria socifìl, eonr bera 

r ilislgnrficantps exCeç•es, estão filiadas nos divorsos 
partidos cia R• publica, dando voluntariamente à aua 
Patria gnf,,rid ;a a quota. de sacrificio quo tem direito a 
exi ; ir ( f., tc,dos os p'ortu•l►ezeH dignoH d'esto ucsrrre. 

tis h,-. r.menageri•r, os afagoíj, rl'este povo gF)rreroso o 

bolai •t sli pétalas floriforas coca que às inimosao nilLO.,Ç 
das mais lindas dauras da nossa vila, aureolaram a ve-
rreramcla e nivea cabeça do.nobilissimo chefe d'Estado, 
glorificando a Republica, na pessoa do snr•. Dr. Antonio 
José d'Almeida, esta boleceram a certesa, indiscutivã 
doer sentimentos republicanos dos habitantes de Barca-
10". " 

Depois d'este gesto, só por si bem indicativo de ca-
lorosa, expressão d'arnor pelo regimen, bom é que os bar-
colenses, corno principio de coherencia, correspondam 
sempre às necAss►dades da Republica quando preciso 
se torno doferlde•la ou prestigia-la. 

•e •Pfotjso •orkf, 

As sombras de noite falam. 
Corno nevoa vagabunda, 
D'aquilo que todos calam, 
Vem mostrar a lace irnuncia 

Chora a fonte, chora o rio, 
Por mim chora minha mãe, 
Choram creanças cone frio, 
Eu quero chorar Lambem. 

,pasci (i'urn be`IÍo perdido, 
,Por isso o mundo me insulta, 
Se sou o que tenho sido, 
Não d sê minha essa culpa. 

13areeloa-1h» 

Apesar das constantes 
referencias ao estado do 
abandono ern qaa. se en-
contra o nosso Hospital, a 
auctoridade administrati-
va e, os políticos da sua 
feição partülaria, raio  que, 
rem ou não lhes 
convem saber o que por 
lá se passa o . 
A nós, porerr,, issiste-

rloçp o direito de dizer el.a-
rauwnte que o Hospital, 
relativamente ás heranças 
Paul.ino e I,édo este ao de-
samparo, tal é o estado de 
perfeito abandono em que 
se encontram as proprieda-
des legadas n'nna valor 
que vae alem de 600 con-
tos . 

Paste estado de coisas, e 
maritido por d•3S1eix.o ou 

por conveniencia de inte-
resses políticos? 

Digani com franqueza, 
porque, os elementos que 
constituem a irmandade 
precisanI sabé-lo, pare sua 
garantia e para uzarem 
cios meios que a lei lhe 
faculta. 

:preciso se torna definir 
essa grave situação e 
esclarecer o motivo, por-
que o unico membro em 
exercício da :actual comis-
são; foi ao Tribunal desta 
comarca desistir, em. au-, 
diencia publica, dos direi= 
tos cio Hospital a herança 
cio falecido comendador 
Guimarães. 

Essa imprudente atitude 
não se efectuou porque o 
caracter integérrimo do in-
teligente e austero Juiz 
desta comarca sr. dr. Ber-
ii ardo. de Sonsa Prito o 
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a 

nos o dIr•eito`d€r (mrio afir•-
niar que, ce ►.3ãO preten-
dem e,vitirsériascohrplica-
tiUe`s 

lias har r.íaia muito tolrtpo 
para pousar este caso, re. 
solve-lo -criterio naient•p e 
3 110otPnto do todos os ir. 
tnãos ,d iq_uelr institnto de 
b(,neticeucia publica. 
Q, jWn$ que nos nato 

c : laráduos (yn)q ua nto o prn-
cedintbnLo seguido) nos nã,o 
nWrecer um apoio decidi-

Por nossa parte não es-
ta lisos tliRpo6)t()q a cola bo-
Var em quastõns de politi-
ca psrtidaria, nern consen-
tiremos, f,'elo menos seco 
o nosso protesto, que oe 
abuse de inaiv,(1,nquilo que 
.p(,rtence a todos os barce-
,lonaes. 

PORPHIRIO 0Á siffi; 
-NO;TARiO—ADVOGADO 

BARCELLOS 

Ainossa c,orteira t 

Falecimento no  Porto 

N'est,t z:idade, onde se 
cancc)trtr:.iv•;,en"r traiçarlterito, 
tlep(:i.y de sujeita a nma di-

ficil e perigosa operaçi"t(r, 

fnl wpH,,linda IMO novn› 
si-.a D. Ana Adeliii(le B,•it,) 
Lim po  de t' a ria, esposa do 

iioCsg atingo snr-- Dr. Jw,e 
de .CasLr1) Figueiredo de 
Faria, "coiiLador d'L'sta co -

marca, e a iiiigo chefe poli-
tico regenerador. 

S,(,ntiudò prgfundanrente 
a r'Ôr que acabai de o"feriv, 
lhç aprgsentainos os mids 
sentidos pesames. 

Despedida 

No passado sarbado Mo 
a esta, vila o curso d(, 3.° 
ano de Engenharia da Uni-
versidade tibj Porto, reali-
sanrlo aqui o seu ,jantar de 
óspedida. Tivet?aos ensejo 
,cie caruprimentar o sr•. Cor. 
neli) Fogaç£, distinto es• 
tudante de engenharia, fi-
lho, do nosso potricio sai•. 
i1.1 iJool Guirna►ãe,s, impor. 
.tanto npgociante da cida-
de invicta.' 

Ano novos engenheiros 
(JOBP,IaCII(18 L11U tlitut'O de 
l 1rg as realisaçõe,9 e gran-
de" orago',. hélídlwontoy. 

Ião` consenuii, pois tio 
CO11fiu'at'iU tel'=se-hiam I'ea-
lisádo 'os desejoo"'s_ de queria 
tà•o pouco olha os intet•es-
ses do nosso Hospiki1. 
Mas tal situação é into-

leravel, e aquela casa não 
•pDÈáe córitlnwr à mercê.. 

-da orientação d'um só me-
.zar'io, visto —dizer-se que a 
naioria tios rriembros des-
sa comíssáo não tomou 
l)o8se tios setas cal>oos 
Mi !921;` quando foram 
•equipossados n esses- lo-
gares. ' 
E mesmo aggr'a,• depois 

d>s ì -surpeitas leventodas 
Vub ipattienie, á adnitdm-
tr.a áo do,HoNpi'tal,Ró t urra 
comissão composta, d'1)o-
Mens quo o-fr•reçou) a to-
dos sobejas provas de se-
gnr•a jmparei')(lidRde, é que 
pôde, euui lighidade, apu-
rar o que lia de" vetrdade 
Ii'HAS•tS yu •.•OstatB acelStt••õ(?8. 

Organisar uma comis,ão 

de p(litica caracLensadn 
mente' partidaria ou çcn1 

elenient(),r soin v,oritade de Capitão Napoleão de Castro 
Jazer alguma úoísa pelo 
Hospital é ',um, erro,' o dá.' hTa 'liassadrt. quinta feira 

i ecèb• t11o:• a a'g1-m1atve.l vi-
pita( politica dr este no,aso 
amigo, VOLUS.so corrOgio- 
tiar)o C lirt('ligeiite dir'ec-

jor " d'A Norina„ da Povoa 
.(fie Var•zirn, ele mento gra-

duado do Partido Republi-
can-o Naciõnalist,t J .,quela 
vila. 

v 
1(oi paia nóu urna sur-

presa que ) rnensau,ente rios 
sensibilison a que morto ir 

titnan)o5 pelo unst;•jo que 
fireMos de estabelecer 
coimbinações de caroetpr 

partidario, indiypensavois 
aro dose n vol vin)eI1L0 do nos-

so Partido. 
Agra.docendo t• - o util 

como arnttvel vihito, d'arqui 
o saudamos mui arfectuosa-
nsente. 

Do Brazil 

N'esta vila 'encontra-se o 
Auiad()u Poliearp;) Lo-

pes, filho cia sni-." Joosefa 
Lopes e cunhado do nosso 
bons amigo snr. Francisco 
Pereira de AY'arnlv,chHbado 
do Braúl onde se encon-
trava ha bastontes anos. 

Aproveitarr,os a ocasião 
para lhe' dirigir_ ws nossos 
c;tln)p►•iinoni,os de boas-vin-
das. 

Farmacia de serviço 

No ptoxin,o domingo está de ser-
viço pf rinatletite a fartnacia de 
Autero Faria 

Exame 

Com s alta cla)s,"' icaçw) 

de 17 valives fez exiitu(, de 
listado-lV►t'(Iicinrl na UIIi -

ver•sidado do porto, O nos-
so aituigo e dìscincto acade-
inico snr. D) . Ad ,,lio Gar; 
vilbo do Sllv.a, pelo que 
Ilio (' ir ler'eç;w1()s a;r 11oM,asi 

francas felicilações. 

Falecimentos 

Etn CrY•tolo fA('CvX1 a 

snr.a D. Alnr•ia.?t r( ,za Mo-
reira. viuva, proprietaria. 
—Er) Vila Ceva, faa'je0en 

c1 snr. Joaquim) Jo-è Bar-
roso. 
--Eu1 Clrnrente, falèceu, 

na avançada) idade de 88 
anoq, o snr. S-- ião Mace-
do F(,rroira G,,3,,,, gra+n-le 
propriotario. 
—Fui Ma!ihFntp, FAlec..0 

o snr. José Coelho d'Arau-

Jo. 

A todas as farn"bas em 
lucro sentidos y~Mes. 

Nova sociedade industrial 

Sob a firntá Forreira 
Diav, Limítada, acabar de 
fuudar-se urna gocìednde, 
para o fabrico, venda 1e 
papel e qua,lgtier outro ra-
tt)O de comVroo que con-
t"elth>r, constituida, pelos 
srs. Jogo l3-•rboga Ferreira 
lVas, João Leite de 1~aria, 
Costa & Vasconcelos, Jota 
Barbosa Ferreira Dias Ju-
nior, Abilio Jaime Fragor() 
Sobral e ,Miguel Mart:iilío 
do Farta. 
A constituição d ska. 

itnpt)it•ante enipEezA, 0, 

setor duvida, mais um i)as'so 
para o incrume'nto eXtruor-

dinario que a industria es-
tá tornando entre nós. 

P(=lu, genoro in(111 Tría1 
que se propõrl ( x¡)lurar• 
quet•-nos parecer que c,41a 
imiciatrvA ha-du ser (o,b(;r-
t,9 por 11111 r d(+ evi-
denLey Vantag ,'nb), () que 
Innito francatuent.e den(•j,r-
nros pela sinrpattt,t que os 
senti yOCi(;s rlOy in('1'eC(:. 

Indelicadeza 

Apesar de, pelo n( ,,-,s0 de-
ver de republir„)rio, ir-)nos 
da melhor vontade assistir à 
passcigem do ilustro Chefe 
d'EstadO, a quando da suai 

viagem a Viana do Castelo, 
não podemos deixtir tratnsi-
tar sonl r'ep;u-o, ai atitude de 
manifesta) e irripevdoavel in-
delicadezai dar, parte dar Ca-
mara1 Municipal,pava Cone a 
imprensa local, não a con-
vida;ndO a assistir aos pro-

jë•ctados festP›, depc,ís de 
ter feito convite.,i e5peciaa,. 

Lara umas atolição que na-
da custava e que não tern 
desculpa algu[i1Li. 

Registámos o facto como 
sinal dos, tempos que vamos 
a atravessar. 

Providencias 

I+.ra d,r moior convenien-
cia que se rnnndase per c0-
br) imediato ás scenas pas-
`Séldali,g11`) 1 hrta'R as noites, 

rio jalydirri publico do . Canz-
po 5 do Outubro, que se 
encontra aberto ás 2 e 3 ho-
ras da madrugada. 
0 desleixo, em deixar esse 

jardim aberto, ten) sido mo-
tivo palra a precca de agros 
pouco rnol'alitiarlot'es. 

li, aguardando providen-
cias, por aqui ficamos até 
vês. 

Escrivão Faria Lopes 

0 nossa boro) amigo e es-
timado corroligionario snr. 
Antonio),. F;,riat Lopes que, 
por mainifesto niotivo de 
doença se do lí-' 
tença, reassumiu asfunções 
dO sou c`trg) de oscrivão cia 
direito do 5.e oficio d'ostrt 

que "ine'rarr1gn-
t0 eStitnaítr;,ri, feliCltZndO-f) 
cora t Ynars intima e í4fo-
Ct('10 i 1 fr,1liqui3Z!t o in-
do que n s suas rnelltnras se 
acoiltug❑,1 com PmÁdez. 

Inspeções militares 

A junta (te ínsp,•ção militar 
aos trtw -'1 ob) ;l recrutar (este 

ano, é coinp)ski dos yrs, coro-
nel Mineiro ,d'MineitId 2 major 
inedie,o dr. Jacinto Torras e 
capiSão calltlão dr. .José Nober-
to Esln 0. 

Os di;(s e fr%1,ueziats ern que 
os rnancebps (levam compare. 
cor nesta vila são os atbaíxo de-• 
strrnadn•. 

l+tn Jillho—dia 21,,, Ába+dn do 
Neiva, Aborirn, Adães, Aguiar, 
Airó e Aldreu. 

Di,r 23—Alh(;ir,i, Alvolos, Al-
vito S. M1irtinho, Alvito S. Pe-
(ho e, Ginzo, Arcuzelo e Areias 
S. Vicente. 

Dia 25—Arpi,is ile Vilar e Ní i-
d,dena, Baliigãt s e Ijarceli-
rrhos. 

Dia 26— nreelos. 
Dia 27—Ba1 s, &,istuçd 

St .° Estevão e WsituçO.S. João, 
Cambezes, Campo, Caraippço's 
e CHr'ieira3. 

Dia 30—Carvalhal, carvalhais, 
Chavão, Chorente, C►•istelo e 
Co sourado. 
Agosto dia 1—Courel, Cou, 

to, Creixomil, Ilnrrdes, Encou-
rados, Faria. Fritos, Forte Co. 
berta e Foirnelos. 

Dia 2---Fr,igoso, Galetos St.* 
Olaria; Galegos S. Alartinho e 
Garnil. 

Dia 3—Gilmonde,,,oios, Grl-
mane,elos, Gw ,ral, 1gr,jat No-
N'N, Lao)a, I,ijh e Macit ira. 
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. Dia 4 — Manheiitu, 111 irtitil, 
M triz, :\lid ws, Mi`ffiazes, Mi-
nhtit;ies, 1lonte P Aloui`r . 

Dia 6—NegrNirus, 01voirrt, 
-Palme, Panque e Mondiiri, Pa-
rad«3la e Pedra Furtid;,. , 

Dia ,8•- -Pereira, F'ous•i, 
'llial, Qnintiães, Rpmelije e Rio 
Covo santa Eugenia. 

Dia 9—Rio Govo Santa Eu-
lalia, Boiiz e.Qnir;t S-,giiiat.tt+, 
sil va, Silvéiit•s, T••mt -°I úanta 

,dia t1 T;trnel S. F iras. 
i)i;t 10— T.+mt,l S. ,Verissimo, 

Trt t;us;t, Ucim, V-t rzt.;i e Cru-
jães, vi.ttodtts e Vi1;t 13un. 

Di;t 11-- Vila Cova t, 11;,tt11.), 
Vil.t hre,,e•ónha S. idlart.ittliu, 
Fila Fit scai'rihl S. Pedro, vila 
Seca, Vilar de Figos e Viiar tato 
ilíonte. 

.0 caso` do preço da c:arire 

Embora a carne estivesse 
taliolada pele Cariiart•, a ver 
dttde é que tal tabela ná) NA 
ctampria e oq rllarctianteS 
eontínuti,vam a abusrit' á, seu 
talante. A ;ori\, pol-eirl, foi 
estabelecida urrar► µnova t;t-
bola que vamos vêi- so sei,á 

cumprida I)or rxiuito toliipo. 
; '&A, eSSe respelttl terntlS as 
maiores dlivitias; rnit•; rio 
entanto a{;tirtrdtimttis provas 
paira do iiovo tratarrrnos do 
assurito. 1 

TAI3ELÁ 

Preçis de venda tias, carnr,a nos 
talhos tia vila de, Barcelos o Conce-
,bo: 

Garoe de vaca 

limpo, 8;,00; língua, 

•- 1)e 1." categoria 

Srt?i oÇ!gn—i'njadouro aa chã de' 
Mentríà (posta falsa), 

7b00, Vazios 7A00; Rabada, 7riJ0, 
(;•)m 1 louro ou chã 'de 

►lantro, 61600; Aiiéatria (posta falsa), 
6600: Vario, 6600; Rabada, 6bot1. 

2." categoria 

Sem osso—Clião tle fora ora gan-
•ço ( picadoura), 000; Assem, 000; 
Pà, 6b00. 

Cttin oseo—Chão de fora on gan-
çn (picadeurol, Wo; Assem, 5600; 
.Pá, 5{00. 

r •. 3,a categoria 

1<laçã do peito, 4;550; t,achaço, 
iyx;>0; Chambão (nispo),, 4$50; Abas 
(llhada), 46;0, 

vitela 

''1.R categoriti, 8600 e 5600. 
•2." categoria, 7,500 e bf500. 
Chibato, 4;550. 
Carueir0, 3ü50. 

Novo borario de conaboïas 

[)ur;int.t o periodo'de vdrão 
horrtrio (le de corit-

`b )los tia estação d'e•ta viLt é o 
seguinte: 

PARA o•1 ro lu,0-6,90; 
J1,20; 13,35: 17,,53;20,46e1.22 , 02,— 7,53;20,46e22,02. 

- ` 0 t,t,mboío rias 11,20 p;issa x 

. 

13,35 leva aI)ntts tim-t carrna-
geni d,• 3.° até NinN e, li-
g• p;utt o Furto;. o da• 20,46 
tiao se efitctna aos dumingo s 
d,t Maio n Outubro e, o tias 
22,0`3 s6 ef,-civa atos dürninl;os 
de M<xio a Outubro. 

PARA VALENÇA-7.4.1, 9,10; 
70,;39; 12,36; 15,38, 18,47 e 22. 
0 corribuio das 7,41 não st,. 

efer,tu , aras duritihc o rito NInio 
a Oulubro e o tl>ts 12,;`3G 1,,,va 
apenas 11111a carrnagt•m (1(,, 3.a 
clar•5r', até Viana. 

;•'sT.Q?a•c•.dc> : ezn.:aaaal 

0-; prpeos dos cr,re•1e> ven-
tlitios no mFi,,,:,do tio dia 7, 
rnetlídrt de 17,;37:3, foram tis se-
tzuütles : 

Milho branco 
» aniarello 

friso 
Centeio 
Feijão branco 
» arnarello 
b fi•etdini.lo 
v moleiro 
» mistura 

Pai nr_,o 
Batata 15 kilos 
GrallinYia (nrnit) 
Frango (um) 
Ovos (dozk0 
Vinho (t,ipa) a 250:000 

14.50 
14.00 
17.60 
12,50 
17.00 
15.00 
12.50 
15.00 
,10.00 
1.1,0'1 
14.50 
8.00 
5.00 
3.00 

300:00 

sieres• e Espïl7h0s 
ou 

VIRTUDES . E DEFEITOS 
Por 51. L'Abré F. Mécliim 

( I'raducY3o e adapt:iÇáo portnátieza da, 

21.4 edipíio frauceza) 

E,' um formosíssimo livro para as 
crr,ança•, cdnc.,tivo, Instructivo' e 
récrcativo, cnntendo ri-,trrativas ine-
•ubre cada virtode e cada defeito. 
FLORES C ESPINHOS é a dadiva 
mais ntil grae se pude fazer a uma 
ereança e um doi; li Eros mais di-
gnos da bibliothcca das familias. 

Preço .brocli., 600 e, encad. de 
luxo, 0{600. 

Lívraria Editora de TavRres Mar-
tios—R. tios Clerigos,l2 a 14, torto. 
o 

ANUNCIOS 

pimáfteiros 

No dia 24 do correnté 
rnez, peles 10 horas, se 
pi,ocetfeF:á á vianda de 150 
pinheiros que se, icli,irri 
nas bouças da quinl,) d 
Toural em Abade do }Nt,,i-

W, , 

A venda será feita ria 
;,asa n.° 81 do campa da 
liepublïc,a (festa vila, ol -
de podem ser examinadas 
as r e venda, 

'  t 

ITnla, casa-tt•rl°e e eira-
do de lavradio e mais pi-o-
priedades de lavradio e 
matò, nas fregueziis de 
Alvitra (S.Martinho) e Cou-
to. 

Ot,e1n p1'etenilelh pede 
tolliár inftirtnaçót,s sübre 
esta Venda, corri Ant-onit) 
Velloso, pi,oprietario rd,A 
,A eni-ía «A Garantia» 
Nrrcellos, 

Atire,enc io 

A secrelaria da Guerra 
faz convite aos soldados 
de infanbri,a que se en-
contram licenciácIos ou de 
iicenç,i rec iscada por p.-
I.). de 30 dias paia irem 
servir na provincia de 
Mae, i t1. 
As In,c ç.is que aceit,a-

rei , este convite devem, 
apr['SPftlal' se, Cowi ,tsSuaS 

c•iderl►eta.•, no quartel do 
3.° batall)ão de inf,intaria 
8 ate às 12 boi,3s do P4- 0- 
xitno (.tia 20 d.o corrente. 

Urn canipo de 'gifandes 
dirlaens,&s, corar hniadas 
e arvores de, frutos. e duas 
boticas juntas, na fregue-
zí;i de Gialegos Santa Ma-' 

Onera pl•etender podo 
t0ialarh lnfoi, sobre 

esta venda com Francisco 
Batista Alves, lnoralor 
na(luela fi'e(ruezla Ou corra 
Antonio Veloso, proprie-
tario d:r ,i erici,a de passa= 
Bens e passaportes. «A 
G;irantia» eni frente ao 
C01're1o, laestri vila.. 

W. 

A. G-ARA -2N TI A 
A GENCIA ICE PASSA 1GENS E PASSAPORTES 

A.NTONIO I• ERRFIRA. D1JA.RTI? VI?I:OS0 

(Erra frente à Recebed-oria—BARCELOS) 

5olicittm st passaptiltt'C parti tortos os pMz0Q es- 
tr'ir►f;Pirt,s. I1)nt.rth, -tire wr' liilhtat,us d'e passagens, de tutla.s 
;s dto Navogaçwo. , 

Façtini infortnaç•3r,s -h nova i)gencia. ■ 

Ao C011.(,10 o viole (10 111,1eó 
+ 0 abaixo a,•sincado ,previne o Comercio e 0 
.P,.:blieo que deseje abrir Padarias de que_ lhe (orne, 
ce farinha triga de diver:«as náarcas, exceto da do 
Cavado, de Barcelos, por preços rnodicos. 

Tanibem não põe duvida erra dar pr'aso aos 
compradores, desdc que sejam pessoas idwnccas. 

Ha grande quantidade de jarinhca em deposi-

to e mais para chegar-
Barcelos, i£3 de Janeiro de 1923. 

/1tl011 `1, 11 alA011C2,1y3e5 serros 

UA1F•._)11 D.1JPU•)•JlGr, V. o 66A 14 

REVISTA te r, T1UR1UR•110 
PUBLICAÇÂO.QUINZENAL DE TURISMO, PROPAUANDA, 

VIAGENS, NAVEGAÇÃO, ARTE E LITERATURA  59i);Ilritüra•:--- f•3'lU, W0; Se?iiEsrIe, W); L ?Imero dCVU180• 

centavos. (P.4GA315NTO A1)AAVTADO) 

LARGO GA ASEGOA.RIk 822` LISPoA 
o 



Iço 

t-7 n-4 1WD_&1DIT3E 

com 
ARTIGOS ~1 '' I:•• E R A.. .IO►S E D  NJ'POS I TO DE (•:  1-1'RA' s 

r 

.Encarrega-se de trasladações de cadaveres, nesté concelho 'e em todo o paiz. Armaçao completas com ta-
rrimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para gzioesquer ornanientações. 

` . Grande deposito de coroas funerarias, bouguets, patinas, etc. Urnas de mogno em todos os estylos. 
' Chumbo em pasta.' Variedade em, vestidos para anjos, etc. 

i [•j 9,••C9 
DE 

61 E •_pkT• 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gear reços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhfis de sapataria 
•é duma rigorosa perfeição, segurança e b,,ratezA. 

Visitem pois este estabelecimento que nèle encontrarão 
.um completo sortido. 

V 

GA. 171ï i!E S— ASr1 0 

—DE= 

AN0I•'jL GOU[FS DA SILVA 
25—RUA INFANTE D• HENRIQUE-27 

l • A R 
Neste moderno estabélecirnento servem-se os Ire-

Vuezes com o mais esrnérado servir,-o de meta e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este, estabelecimento preferindo-o, 
porque nao tem nesta vila outro que possa competir 
.com ele. 

MERGEARIA DIAS 
—DE— 

A NI 0 \ IO DIAS G O lí i's 5 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior gnalidode, vinhos finos e de me-

za, bulachas, biscoutos (ie Viana e Povoa, farinhas 
alirrienticias, ditas de 'trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

—UE—' 

GELESMO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

1J', incontestavelmente, n'esta padaria onde se encontra á 
venda o pào mais bem fabricado e era condições de rigorosa 
hi iene. 

abrico esmerado em farinhas punis e devidamente analisadas. 

TELHA T!PO fflGASELHA E TIJOLO 
VENDE A 

Fabrica Cerarnica de Barcelos 
— DE --

Ramos 4, C.m, Limitada 

Gliiinarátes & Carvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lliinificios 

í - Tecidos de lá. e algodão 

CASA DE PASTO 
—DE — 

]Walmet JóXoé Zegimeta 
R. Visconde S. Januarió, em frente 

ao Quartel e Reparliçóes publicas 

Serviço esmerado e a preços rnodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DK—MANOEL JOSË DUARTE COELHO 

Nesta bem montada f,.brica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectuem as suas 
compras, sem confrontar as preços d'esla casa. 

Para tratar em Barcelos: 

Manoel Afonso R.ori.a Pereira 

Continuamos a insistir que ha grande vantfxgem pa ̀  
ra os senhores proprietarios de pinheírnes, em vendei3Om 
os mesmos por meío do leilão, reservando-sA odireito de 
não os enti,e ni-orn se o ultima lanço lhes não convier. o 

E' estsi a inelhor fórrna ris tirarem nm bem resultada 
de stias ve ndes. Sempre que tenham de põr pinheiros á ven-
da rogamós nos avisem. 
— I•recisarnos de coriipradoiras actives, por 

da casa ou poi• contes prr,pr►a, com boa pi-•.ttica de 
pio heiv•3os, IMend,, I'ueilitar-Ihesdboas condições, 

—Todo o novo fo rnecedor de madeira para esta oa-
i:it, raconbo(-,ei,á eiri pouca tempo as boas condições- de 
t!•abalho que lho facilitait•o•. 
t 3:u celu5, 10 de . ai, ç« do 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

conta-
Iouvar 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Comprani-se madeiras de ferro e vitóla. Pata 

triatar todas as quinta-feiras cora Juan B. Do-
menèch—Fabricade Sérração--+Barcelos 


